
OR AÇ A 
FÚNEBRE, 

QUE PRE’GOU NAS EXEQUIAS 
Do Excellentissimo, e Reverendíssimo Senhor 

D.Fk ANTONIO 
DE GUADALUPE, 

IV. Bifpo do Rio de Janeiro, 
CELEBRADAS (PRIMEIRO, QUE EM OUTRA PARTE DAS MINAS) 

ao fetimo dia da noticia, que da fua morte chegou â Villa do Carmo» 
na Igreja Matriz da mefma Villa, com (umptuoía magnificência» 

PELO MUITO REVERENDO PADRE 

JOSEPH SIMOENS, 
Commifano do Santo Oficio, e Vigário Collado 

da mefma Igreja, 

E OFFERECE 
Ao Excellentissimo , e Reverendíssimo Senhor 

D.FkJOAÒ 
DA CRUZ, 

Bifpo do mefmo Bifpado, do Confelho de Sua Ma- 
geftade, &c. 

JOSEPH DE ANDRADA 
° E M O R A E S, 

Clérigo Presbytero, fórmado em Cânones. 

LISBOA: 
Na Offic.dos Herd. de Antoniq Pedrozo Gauiaó, 

Anno de M. DCC. XL11I. /g'/'' 
Com todas as licenças neceffarias. 
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EXG.M0 E RMO SENHOR 

PROVIDENCIA deDw 
naquetle principio , cm que 

creou tudo, naÔ (ó fez* correr noParaiJo Ter• 
real aquelle grande Rio, que o regajje todo; 

§ 2 mas 



mas também produzào nelle a Arvore da Vi¬ 
da, que alimenta fie > e alenta fie para a im- 
mortalidade a todo o genero humano. E fe no 
conceito do Apoflolo tudo o que no tempo an¬ 
tigo acontecia, era figura do que agora vay\ 
fuccedenclo: fe no (iifcurfo do Sabio tudo o 
que agora vemos, he o mefmo, que já vio o 
Mundo nos p a fiados feculos; naõ fey, que 
aquelle enigma do Rio , e da Arvore da Vida 
no Paraifo, pode fie decifrar mais natural¬ 
mente outra difpofiçao Divina , que a que 
eflamos vendo. Era o Paraifo fymbolo da 
Igreja : e para fe appropriar á de fie Bif- 
pado (pois alguns Padres tem para fi j que 
aquelle lugar de delicias fofie na America ) 
bafava fabermos , que aqui redundou já 
aquelle Rto tao impetuofo de virtudes , como 
o Excellentijfmo Guadalupe ; e que logramos 
hoje em V. Excellencia a myfleriofa Arvore da 
Vida, emblema da Cruz,, com que V. Excel¬ 
lencia engrandece o feu lUuflriffimo Nome. Só 
huma diferença noto defta copia áquelle ex¬ 
emplar ; e he, que no prototypo a Arvore 
foy primeiro, que o Rio, e no exemplo pre- 
cedeo o Rio á Arvore: mas lá foy myfleriofa 
a predeceffaõ da Arvore ao Rio 5 como aqui 
a antecefiao do Rio á Arvore foy enigmática. 

# Por- 



Porque como as aguas no Rio tem qualidades 
reprefentativas, á maneira de efpelho\ or¬ 
denou a Providencia naquelle fymbolo da no/- 
fa ventura, que o Rio foffe pofterior á Ar¬ 
vore , para que viffemos nel/e,como em tranf- 
parente cryjial , reprefentadas as eximias 
virtudes , de que, como de frutos fuaves, fe 
bavict de encher emVoj/a Excelhncia a Cruz,, 
ou a Arvore da Vida. E no /ymbolifado fuc- 
cedeo a Arvore ao Rio: porque como efies co- 
ftumaô fecundar as plantas , fó à margem, 
ou ao pe do cry/laUino, virtuofo Guadalupe, 
podia plantarfe (como a de que fala o Pjal- 
mijia) effa Arvore fecundiffima de virtudes, 
e perfeições Euangelicas. E feno typo de tan¬ 
ta felicidade obfequiava o Rio no Paraifo as 
plantas da Arvore; onde baviaõ de ir parar 
as voz,eS', que do myflico Guadalupe, e pe¬ 
la fua falta , clamaraô nefle di/curfo em la¬ 
grimas , fenao aos pes de Voffa Excel lenda, 
a ctíja excelfa fombra fó efiará feguro ejle 
papel das cenfuras, que merece, e o Jeu Au¬ 
tor protegido da critica, a que fe expõem 
dando ao Prélo ? Ejia pequena vittima confa- 
gra bumildemente o meu ajfeflo, e obrigaçaõ 
a Voffa Excellencia : pois por mais , que ejle 
difcurfo fe)a indigno de fobir a taõ fobera- 

. nas 



nas mãos, eu me falis faço com a fortuna do 
Rio , que beja o pe da Arvore, onde a mim 
me conduz, a veneraçaõ, como o deílino ao 
Rio. E fe efie corre debaixo da fombra, ou 
da protecçaõ daquellas; digne-leVoffa Excel- 
lencia de deixar correr efia Oraçaõ debaixo 
dos aufpicios do Jeu rejpeitofo, famigerado 
Nome; que eu feguindo a humildade das aguas 
terreftres , efiarey fe?npre , como obfequiofo 
criado, aos pes de Eoffa Excellencia, em quan¬ 
to fe exalta, e dilata ej]a myfieriofa Planta, 

nao fó pelas raizes da lllufire Arvore , de 
que traz, o feu excel/o principio ; mas pelos 
ramos da generofidade, que brota apelos fru¬ 
tos, que produz, da virtude ; ate que enchen¬ 
do todos os efpaços do Orbe com a fua gran¬ 
deza , crefça ate o Ceo com mais perpetui¬ 
dade , e permanência, que a que fe reprefen- 
tou áquelle Monarca de Babylonia. A Illuflrif - 

fima Peffoa de Voffa Excellencia guarde Deos 
com a felicidade, e augmento, que defejamos 
os feus fieis , venturofos fubditos. Vtlla do 
Carmo, 21 de Setembro de 1741. 

Beja a mão de VoíTa Excellencia 
Seu mais humilde criado, e obfequiofo Capellaõ 

Jcfepb de Andrada e Moraes. 
LI- 



LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

È ~‘X. 

Approvaçaõ do M. R. P. M. Frey Francifco 
de Santo Thomds, Religiofo da Ordem 

dos Pregadores, Prefentado em Theo- 
logia 3 ConfuUor do Santo 

Ojficio j &c. 

EMINENTÍSSIMO senhor. LI aOraçaõFúnebre, que prègou oM. 
R.P. Doutor Jofeph de Andrada e Mo- 
raes , Formado em Cânones, na Igre¬ 

ja Matriz da Villa do Carmo , em o Rio de 

Janeiro , nas Exéquias do Excellentiílimo, e 

Reverendiífimo Senhor D. Fr. Antonio de 

Guadalupe} Bifpo do Rio de Janeiro, e no¬ 
meado de Viíeu; e nella naò encontrey cou- 
fa alguma contra nolla Santa Fé, ou bons 

coftumes; mas huma recopilada noticia da 
vida, e acçòes defte grande Prelado, illu- 

ftrada com fermofos fymbolos, e doutas al- 
legorias, para as quaes fe valeo o Autor das 

Divinas Letras, applicando-as engenhofa, 

diícreta 3 e decentemente á gravidade , e 

gran- 



grandeza doAflumpto. Por iílo julgo, que 

nao ío o Autor, mas também o bem com- 

mum, tem manifeíto jus á licença, que íe 

pede: porque correndo perennemente efte 

claro Guadalupe nas margens deífe papel, 
em quanto nao corre por beneficio das Chro- 
nicas em mais dilatadas margens , lograráo 

aífim os Bifpos , como os Religiofos, hum 

cryífallino efpelho , a que fe poíbao compor. 
VoíTa Eminência mandará o que for fervi¬ 

do. S. Domingos de Lisboa, 12 de Janeiro 

de 1743. 
Fr. Francifco âe Santo Thoinas. 

Vlíla a informaçaô, pòde-fe imprimir a 
Oraçaõ Fúnebre, que fe apreíenta : e 

depois de impreífa tornará para fe conferir, 
e dar licença , que corra , íem a qual nao 

correrá. Lisboa, 18 de Janeiro de 1743* 

Fr. Rodrigo de L ancaflre. Teixeira. Sylva. 
Soares. Abreu. Amaral. 

DO 



DO ORDINÁRIO. 
Approvaçaõ do Muito Reverendo Padre Hip- 

polyto Moreira , Religiofo da Compor 
nbia de J ESUS 3 &c* 

Excellentissimo , e Reverendíssimo Senhor. VI a Oraçao Fúnebre, que na Matriz 

da Villa do Carmo recitou com ap- 
plaufo univerfal o Doutor Jofephde 

Andrada e Moraes, na prefença do mayor 
concurfo, que até agor^fe tem vifto, e admi¬ 
rado naquelle fumptuofo Templo; o qual 
fe via inteiramente enlutado para mayor de- 

monftraçaõ do fentimento de feus naturaes, 

que quizerao.com lagrimas, nafcidas^ todas de 
amor , e veneração^ chorar a morte defeu 

antigo Pay, e Prelado, o Excellentiííimo, 
e Reverendiífímo Senhor D. Fr. Antonio de 
Guadaluper,. varao de tarttas: prendas , le¬ 

tras , e virtudes, que em todas as idades 
ferá perenne a fua memorià. Eu me per- 

fuado, que as mefmas margens do Rio de. 
Janeiro , com língua* de pratà, é clarins 

de ouro nunca já mais ceíTaráo de apregoar 

o zelo.* com que efte vigilantiflimo Paílor 

governou a, todas as luas ovelhas j a promp- 

§§ tida 6y 



tidaó, e difvelo com que precedia, e enfi- 

nava a todas com os feus bons exemplos ; 

a exceffiva caridade , com que foccorria aos 
enfermos, e neceflitados ; a inflexibilidade, 

com que fe reveftia nos pontos , e mate* 
rias de juítiça , e de mayor honra, e cul¬ 
to de Deos, íem fe poupar a trabalho, nem 

perdoar a difpendios; porque fó pofluía pa<- 
ra gaflar com a fua Igreja, e com os feus 

thefouros, que fao os pobres. Voltou da- 
quelle Eftado , ou novo Potosí, taõ deftitui- 

do do neceflario , que fó trazia as mãos 
cheas de defapego , e defprezo de rique¬ 
zas , e bens temporaes. A todas eflas vir¬ 
tudes, e bons exemplos foube oR. P. Jo- 
feph de Andrada e Moraes , defcobrir a fua 

fonte, e principio em huma ailegoria taó 
perfeita , taó fluida , e taó natural:, que 
com a fua doçura cativa, e arrafta com hu¬ 
ma fuave violência a todos os fentidos, pa¬ 

ra contemplar no tranfparente de tantos 
rios o cryftallino de tantas virtudes, quan¬ 

tas fe admirad nefte exemplariflimo Prela¬ 
do , como em efpelho. O modo de fallar 
defte Prègador he claro , e profundo ; os 
conceitos fao taó proprios, que parece vem 

naíceadç. A liçaó dos Santos Padres he gran- 



de ; efobre tudo, o engenho, e idéadeíla 
Oraçaó Patética nao cede em piqueno cre¬ 

dito ao Autor da Obra. Em breves clauíu- 
las abíolveo Horacio huma allegoria daNáo 
com a Republica , pela difficuldade , que 
encontrava na contrapofiçaõ de hum com 

outro extremo: 0t navis , refevent in mare 
te novi fluclus: 0C quiâ agis ? Mas o noflo 
Orador em difcurfo tao vaílo, foube com 
o claro, e agudo da fua comprehenfaõ def- 
cobrir taes circunftancias, e igualdades na 

allegoria, e no allegorifado , que contem¬ 
pla: o Rio Guadalupe , he eftar vendo hum 
efpelho do Senhor Bifpo defunto, a quem 

as cinzas do Habito de S. Francifco, que 
profeíTou, applicadas com arte pelo Orador 
ao mefmo cryítal do Rio, fazem reprefen- 
tar com mais viveza a perfeitifíima imagem 
defte exemplariíTimo Prelado. Em dous Rios 

conclue o Autor defta Obra os louvores, e 
elogios do Excellentiffimo Defunto: no Rio 
Guadalupe, e no Rio dejaneiro. Eu diífe- 

'ra, que o rio da fua eloquência , e rheto- 
rica, naõ correo, ou concorreo pouco pa¬ 

ra as glorias defte Príncipe da Igreja; por¬ 
que de tal forte íoube adornar os feus dif- 

curfos, que cada palavra era hum myfterio, 
§§ 2 cada 



cada periodo huma figura deRhetorica, ca¬ 
da pagina hum modelo da fagrada Eloquên¬ 
cia. À proza he cuka, e limada. Levanta 
conceitos com engenho, difcorre com acer¬ 

to , naó faz eftrondo com arquiceélura de pa¬ 
lavras, aíhm como Plinio o efcreve dos gran¬ 

des Rios: Altiíjima jlumina minimo fono la- 
bi: porque difcorre fem violência , prova 

qom naturalidade, eexorna com perfeição. 
Sendo tanto mais digno de eífimaçaò, e ap- 

plaufo efte Fúnebre Panegyrico , quanto o 
tempo, que o Padre Prègador teve para fe 
preparar para elle, foy mais diminuto, e li¬ 

mitado. He muito digno da licença, que 
pede. Lisboa , Cafa ProfeíTa de S. Roque, 
13 de Março 1743. 

Hippolyto Moreira. 
’>i \ . j ( ’ 1 ‘ #•'*- J ' I , , , f / , , 

Vlíla a informaçaò , pode-fe imprimir 

a Oraçaõ Fúnebre, de que trata a peti¬ 
ção : e depois de impreffa torne conferida 

para fe dar licença para correr. Lisboa, 1J 
de Março de 1743. 

Dantas. 
# •* í ! . x t * ] i 1 % j I 1 f<2 Á J ‘ y . . A 
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DO PAÇO. 
Appr-ovaçaÕ do Muito Reverendo Padre Me- 

Jlre Fr. Manoel da Cruz,, Religiofo da 
Ordem de S. Paulo, primeiro Ere¬ 

mita , èrc. 

SENHOR. 

POr fatisfazer ao preceito de V. Mage- 

ftade, vi a Oraçaò Fúnebre, que o M.R. 
P.Jofeph de Andrada e Moraes pregou 

nas Exéquias, que fe celebrarão na IgrejaMa- 
triz daVilla do Carmo, no Rio de Janeiro, 
pela morte do ExcellentilTimo, e Reveren- 
diííimo Senhor D. Fr. Antonio de Guadalu- 

pe, Biípodo meímoRio dejaneiro, e de¬ 
pois nomeado Bifpo deVifeu: e confeflo, 

que he taõ relevante a todo o difcurfo, que 
naô he ío para vifto, mas também para ad- 

' mirado; que ío he para fe admirar, o que 
íe naõ pòde cabalmente comprehender: pois 
tanto íobe de ponto nefta Oraçaó o feu Au¬ 

tor a todo o difcurfo , que íò efta mefma 
Obra he que pòde fer o feu proprio Pane- 

gyrifta , pois fó delle parece diífe Plinio : 

Sola tua tuis aquare opera pojfunt. E como 



nefta OraçaÔ fe eleva tanto a fua fciencia, 
que fe manifefta na mais fublime esfera; por 
iílò fufpendo os voos á minha penna, por¬ 

que a naò veja cenfurada de deftimida : que 
fempre aípirar a hum impoííivel íe avalia 
por temeridade. E por ifto, Senhor, fó di¬ 
go , que he taò fingular efta Obra, que com¬ 
pondo-a o admiravel engenho do feu Au¬ 
tor toda de todos os Rios da Efcritura Sa¬ 
grada , fe naô deve avaliar, fe naô por hum 
ineftimavel mar de maravilhas. Por efta ra- 

zaô, Senhor, e principalmente pela de naô 

conter couía alguma, que encontre o Real 

ferviço de VoftaMageftade , a julgo muito 
digna da licença, que o íeu Autor lhe pe¬ 
de. VoíTa Mageftade mandará fempre o que 
for fervido. Convento do Santiftimo Sacra¬ 
mento , dos Religiofos de S. Paulo de Lis¬ 

boa, 18 de Março de 1743. 
Fr. Manoel da Cruz,* 

POde-fe imprimir vifta a informaçaô, e 

depois de impreíla tornará á Mefa para 
fe conferir , e taxar, e dar licença , que 

corra, fem a qual naô correrá. Lisboa, 30 

de Março de 1743. 
Pereira. Teixeira. Vaz, de Carvalho. 

Vifto 



VIfto eftar conforme com o Original, 
pòde correr. Lisboa 5 20 de Marco 

de 1743. 

Fr. Rodrigo de Lancaflre. Teixeira. Syha. 
Soares. Abreu. Amarai. 

Vlfto eftar conforme com o Original, 

pòde correr. Lisboa, 30 de Março 
de 1743. 

Dantas. 

QUe pofta correr. Lisboa, I de Abril 

de 1743. 

Pereira. Teixeira. Faz de Carvalho. 

Aà 
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Aà locum, unde exeunt, fiumina reverlufitur> 
ut iterum fluant. Eccleíiaft. i. 7. 

m 

1 

A elevada pluma, que fó para as 
prefentes funeraes honras apa¬ 
rou delgadamente o Ecclefiaftes, 
nunca os rios tiverao progreflo, 
que naó foíTe maravilhofo; ena 
penetrante pena, com que o pre- 
fente Eftado Ecclefiaftico dedica 

hoje as mais enternecidas memórias áquelle en¬ 
lutado Maufoleo, também naó podiaó deixar de 
ler myfteriofas as affluencias dos Rios. Rios de 
lagrimas faõ agora as faudofas offertas , com 
que o caudalofo impetoda nofla mágoa paga ao 
mar da Morte os devidos tributos do mayor pe- 
zar ; para que imitando o infenfivel das aguas 
na perennidade do íeu fluxo : Ut iterum fluant, 
fe eternize a faudade no fenfitivo do feu pranto. 
Alli examinaõ elle abyfmo de confuíóes, onde 
a Parca efcondeo a melhor vida ; fahem, e tor- 
nao a entrar no mefmo lugar obfcuro cuidado- 
fas as correntes do amor em fios de pérolas.- Ad 
locum, unde exeunt ^ fiumina revertuntur.; atè que def- 

a engana- 



2 ,X\ 0 R A C, A M 
enganadas de encontrar o Heróe, que chorão 3 
fe defpenhaó outra vez, para fe tornarem a fe- 
pultar nas amarguras dofeu fentimento: Rever- 
tuntur, ut iterum fluant. Efta maravilhofa liçaô 
tomao hoje huns Rios, que nunca parao nos feus 
extremos, de outros Rios, que íempre correm 
no feu deftino. 

Corre hum Rio, e outro Rio: todos os Rios 
correm do lugar para onde fahiraô, para que 
tornem outra vez correndo para o centro , de 3ue naíceraó. Tanto pòde a inclinação, e o amor 

a natureza, que atè as aguas infenfiveis naô 
pòdem eftar fóra do feu natural: Aà locum, unde 
exeunt, fliimina revertuntur, ut iterum fluant! Tal 
vez fahe do mar hum Rio cantando jucundo a 
fua fortuna, e fiado na pureza do feu ler imma- 
culado,gyra aterra, rmdo-fe dos perigos, pois 
naò tem porque os tema; atè que torna alegre 
para o abyfino a pagar o tributo na morte can- 
dida, onde recebeo o candor da vida. Talvez 
na companhia deite fe defata outro das prizòes 
de prata , o qual correndo plácido com o ex¬ 
emplo , que lhe dava o primeiro; ao perdello 
de vifta, começa a desfazerfe em lagrimas, atè 
acabar chorofo no Oceano, de que nafcera, on¬ 
de bufcando por occultos meatos , por íubter- 
raneas grutas o outro Rio , que lhe fervira de 
eípelho para a fua pureza; como o naõ diítin- 
gue entre a confuiaõ das aguas, anda em con¬ 
tinuo moto, já diícorrendo o infondavet dos ina- 
les, já vagando pela vaílidaó da terra , para 
abonar a razao dos íèus fentimentos, que nun- a 

f. ca • 



F U N E B R E. 3 

•ca focegaõ: Aà locum, unde exeunt, flumma rever- 
tuntur, ut iterum flaant. Ifto que pòde fucceder 
aos rios naturaes , de que fala Salamaó, he o 
que fuccede a dous myfteriofosRios, de que ho¬ 
je tratamos na aliegoria do Texto citado. Oh! 
E quem podéra deixar em enigma o allegorico, 
por eícuzar mais ternuras ao coraçao! Mas fe 
he precifo explicar o emblema, interpretem-no 
primeiro que os accentos truncados com foluços 
na lingoa, os interpretes da mágoa nos olhos 
com vozes de pranto: 

Interdum lacryma pondera voeis habent. Ovtd. 

O primeiro Rio he o preclariflimo, e fem- 
pre amado Guadalupe; o fegundo he o faudofo, 
e fempre trifte Rio de Janeiro. Declaremos de 
huma vez todo o myfterio, porque finta a alma 
todo o martyrio de huma vez. Faleceo da vi¬ 
da preíènte o Excellentiífimo , e Reverendiífi- 
mo Senhor D. FreyAntonio deGuadalupe, IV 
Biípo do Rio de Janeiro , e eleito novamente 
para o Bifpado de Vifeu : faleceo fua Excellen- 
cia Reverendiílima a 30 de Agofto de 174.0 no 
Convento de S. Francifco da Cidade em Lisboa, 
onde tomou o habito da mefma Religião em 23 
de Março de 1701. E defte famofo Heróe ás eter¬ 
nas veneráveis memórias; In memória a ter na eritPfal.m 
juftus, fe confagraõ hoje neífe lugubre appara-9* 
tofo Cenotáfio os inflamados aífedlos dos íèus 
faudofos fubditos. Prodigiofo, ainda que fatal 
fucceíTo ! Do mar da Divina graça, que he Deos, 
bebeo o clariflimo Guadalupe o impeto da fan- 

a 2 tidade, 
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tidade, que o trouxe á Religião: e como a Ca¬ 
ía deFrancifco he hum abyfmo de virtudes, pa¬ 
ra moftrar, que fe formava puriflimo Rio com 
a mayor torrente de perfeições, tomou fua Ex- 
cellencia de Guadalupe o renome. Sahio alegre 
para digniílimo Bifpo defta Dioceíi, onde como 
Rio claro,foy efpelho de virtudes: por cuja ex- 
cellencia íe chainaõ também Rios os primeiros 
Prelados, e Prègadores , que teve a Igreja, os 

Launt. Santos Apoftolos : Flumina âici poflunt Apojloli, 
sflv-a_{[*&'& Docíores, diz Laureto. 

E fe todos os Pontifices fao Rios, que de¬ 
vem regar as plantas racionaes com as agoas da 
vida; como naõ fahiria torrente do grande mar 
da Familia Serafica o noílo Excellentiífimo Bif¬ 
po, fepara demonftrar as affluencias da graça, 
de que Deos o enchera, atè no renome de Gua¬ 
dalupe fe fez Rio afamado ? Anhelava eíte fa- 
gradoRio tornar (como pérola para a concha, 
de que nafeera ) para a cella , em que principiou 
a vida Religiofa. Comprio-lhe Deos eftes defe- 
jos: tornou para o meímo lugar, para o mefmo 
Convento, de que fahira em Lisboa : Aà locutn, 
ande exeunt, flumina revertimtur. Felice Rio ! Ven- 
turoíò Guadalupe ! E foy para ficar alli, onde 
fe defejava ver ? NaÓ, porque como Rio era pre-f 
ciío, que tornaífe a correr; Ut iterum fluant. O 
curfo, ou o afeenfo era para Vifeu: mas con- 
fu mando em Lisboa a carreira da vida temporal, 

a.T imoth, como Paulo em Roma: Curfum confumavi; cor- 
4. 7. reo para a eternidade , para repor no mar Di¬ 

vino a graça, que lhe tinha participado o Se¬ 
nhor» 
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nhor, e receber delle o prémio das fuas exem¬ 
plares virtudes: Homo elt quafifluvius aflidue de-A LaH. 
fiuens in mortem, ut per eam refiuat ad Deum, dif- 
fe o A’Lapide. 

Ah! E como iria contente, como iria ri- 
fonho o clariílimo Guadalupe para Deos! Co¬ 
mo iria goftoíò o fiel fervo do Senhor a goíar 
no leu tranfito da fuinma felicidade beata: $er- Math.iyl 
ve bone, & fidelis , intra in gaudium Domini tni 2j. 
Como iria fatisfeito da preciofa morte , que 
teve, como de Santo em fim: Pretiofa in oon-Pfal. uj. 
fpeflu Domini mors Saneiorum ejus! Pois aflim o 6. 
confiderava , quando appellidava Bifpo Santo 
o Eminentiffimo Senhor Cardeal da Motta ao 
noíTo Guadalupe ! Iria , em fim , com as maos 
cheas de palmas cantando triunfos o Guadalu¬ 
pe cândido, á maneira de outros rios, quedef- 
creveoDavid com femelhante ventura; FluminaPfil.çj.S 
plaudent manu. 

Mas entre tanto, que o myílico Guadalupe 
aííim corre para o mar cryftallino da Gloria; 
Mare vitream Jimile cryfiallo ; que fará o Rio de-4w,4,^í' 
Janeiro, que he o noílo fegundo Rio? Que ha 
de fazer, fenaõ accreícentar as torrentes do pran¬ 
to, para ir bufear no mar da Morte o preclarif- 
íimo primeiro Rio , que foy o efpelho, a que 
compoz a perfeição, em que vive? Pela reforma,, 
em quefe acha elle Bifpado , bem pòde dizer o 
Rio de Janeiro, que fahio, com o de Guadalupe,, 
dos clauítros de S. Francifco: corre ao meímo 
lugar, onde fe incorporou com o feu cândido 
Prelado: Adlocumyimde extunt Jlumina revertuntar.. 

E co- 
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E como o naõ acha, porque o levou Deos para 
fi; torna a correr defconfolado, para chorar fem- 
piternamente a falta, que lhe faz hum Heróe taõ 
virtuofo , correfpondendo-fe no modo poílivel 
hum Rio, e outro Rio no fluxo, e refluxo, em 
que fe aflemelhaõ , quando chegao ambos ao 
mefmo lugar, no qual, fenaô fe paraõ, fe fepa- 
rao: Fumina rever tuntur, ut iterum fluant. Porém 
( ó aflbmbro!) para que correm ainda eíles dous 
Rios ? Se o Rio de Janeiro, por inais que fe def- 
penhe, já naõ pôde achar o pélago de virtudes* 
que venerava nofeu amado Guadalupe, porque 
o abforbeo em fio mar da Morte; feeíte Excel* 
lentiflimo Principe naõ tem mais que andar, por¬ 
que a lua morte feliz o chegou a Deos, que he 
o centro de toda a felicidade .* Ut per eam refluat 
ad Deum ; onde vao, onde tornao a correr efles 
dous Rios myíleriofos: Revertuntur, ut iterum 
jhiant ? 

A efta duvida, que he fundada na fabedoria 
de SalamaÕ , fó poderá fatisfazer o juizo profé¬ 
tico de David feu pay. Diz o Real Profeta, que 
o curfo dos rios he huma voz continuada, que 

Pfal. 9i.fempre fe ouve : Elevavenmt jiumina vocem fuam. 
3. Mas agora mayor duvida. Se os rios faõ muitos: 

Flumina, como he fó huma a voz: Vocem ? Pare¬ 
ce, que fallava o Pfalmografo fó dos Rios, de 
que nòs falíamos , iftohe, do Rio de Janeiro, e 
do fagrado Guadalupe. Efte emmudeceo no ge¬ 
lo da Morte, aquelle fala com linguas de pran¬ 
to , e dá vozes de fufpiros pelo feu venerável 
Prelado : por ilfo he fó huma a voz, fendo os 

Rios 
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Rios dous : Ele-vavermt flumina vocem. Mns co¬ 
mo a mefma voz he commua a ambos os Rios : 
flumina voam fuam, correm, e coireráo fempre 
as vozes do Rio de Janeiro, publicando a todo 
o Mundo a faudofa memória, a memorável fa¬ 
ma do inclyto Guadalupe , como epitome de 
perfeições, que fazem a hum Prelado gloriofo: 
para que gyrando por toda a redondeza o feu 
ExcellentiíTimo Nome nos faudofos eccos, nas 
perpetuas lembranças defte Bifpado, venhao a 
correr com perpetuo fluxo ambos os Rios, de 
que tratamos: Aà locum, unde exeunt, flumina rever- 
tuntur, ut iterum jluant. E efla ferá a empreza da 
nofla Fúnebre OraçaÕ. 

QUe pafmado, que fufpenfo, que trifte con- 
fiderohoje o Rio de Janeiro! Que tens, ó 

Rio, que entre as confuíoes da tua pena, pareces 
hum dos da Babylonia, onde fentados choravaõ 
as memórias deSion osaffli&os, e defampara- 
dos Ifraelitas .• Super flumina Babylonis illic fedi-P/4/.136. 
mm, & fluvimus, cum recordaremur Sion ? Que1* 
tens, quecolgando os inftrumentos da tua ale¬ 
gria nas frondofas arvores, que te fazem fombra, 
padeces os tormentos da mayor mágoa : In fa-ibi. 
licibus in medio ejus fufpendimus organa noílra ? Mas 
que has de ter, fe naõ fuaves lembranças de Sion, 
e memórias triíles pela falta do teu Excellentif- 
limo Bifpo, que morreo no Sion Lufitano, como /jnton 
chamou Antonio de Serpa a Lisboa: Vlyflippo Sionsnp. de 
mns: & flevimus, cum recordaremur Sion? Euchurfl, 

Chóro (diz, e deve dizer todo efteBilpa- 
do 
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do do Rio) chòro, porque me faltou em ta6 ex- 
cellente Prelado todo o gofto do meu coraçaõ : 

Thren. j. Defecít gaudium cordis nojiri; e nefta lembrança 
*'* como nao me hey de desfazer em prantos: Et 

flevimus, cum recordaremur ? Chòro, porque em 
tao vigilante Paftor me faltou a tibia fonora , 
que em laudaveis doutrinas me dava os avifos 
do Ceo, a fuave cythara, que tocada com a pe- 

i.Macab.na da compaixao, me bufcava os alivios: Dtfe- 
3* 45* cit ibi tibia, & cithara. E nefta affliçao como naoha 

de converterfe em luto a minha alegria : Eerfus 
uen. j.e(i chorus nofter, &flevimus cum recorda- 

lj" remur ? Chòro , porque no preclariílimo Guada- 
lupe me faltao para efpelho do bom exemplo as 

jof. a. -virtuofas aguas dojordao: Defecernnt aquajor- 
danis: e nefte cuidado como nao hey de augmen- 
tar as minhas correntes como fangue da alma, 
diftillado pelas fontes do amor.* Et flevimus, cum 
recordaremur? Chòro final mente, porque no Ex- 
cellentifíimo Senhor D. Fr. Antonio me falta o 
Santo Prelado, que me governava com pruden- 

pfal. II.cia, e benignidade: guoniam defecit Santfus. E 
a. nefta faudofa memória como nao me hey de con¬ 

verter em lagrimas: Et flevimus, cum recordare¬ 
mur P 

Oh memórias triftes, terniftlmas lembran¬ 
ças de hum Principe tao amavel, e tao aman¬ 
te, como Jonathas, quem nao ha de facrificar- 
vos hum perenne pranto, huma eterna faudade: 
Et flevimus , cum recordaremur / Mas porque fai- 
ba o Mundo ( ó magoado Rio de Janeiro) a cau- 
fa jufta das tuas lagrimas; em quanto a confu- 
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fao defta pena tem abfortas, e paradas as tuas 
attenções: Sedimns, deixa correr do coraçaó as 
aguas da amargura, que padeces: Et flevimus; 
para que, òu como ambulas de cryftal levem pe¬ 
lo vafto mar do Orbe o Nome do teu Excellen- 
tiflimo Prelado, para relíquia, que deve uni- 
verfalmente venerar o refpeito; ou como lín¬ 
guas de prata repitaô canoras as excellencias, 
com que o Venerável Guadalupe, rio de peren- 
nes virtudes, tornou para o lugar, donde fahio, 
para correr dalli tao alegre , e contente para 
Deos, como a ti te deixou aqui triíle, corren¬ 
do , e difcorrendo nas íuas memórias faudofif- 
íimas: Ad locum , unde exeunt, flumina revertan- 
tur , nt iterum fluant: homo eft quafi fluvius affidut 
defluens in mortem, ut per eam refluat ad Deuni. 

A primeira madre , de que fahio, ou o lu¬ 
gar , em que nafceo o noíTo efpiritual Rio, o 
noíTo chorado Guadalupe, he a celebre Villa de 
Amarante, na Provin :ia de Entre Douro , e Mi¬ 
nho. Deu o nome ao feu berço hum illuftre Ca- 
pitao Romano, chamado Amaranto Senecione. 
He o Amaranto huma flor peregrina , e rara, 
pois com differença das mais brota á maneira de 
efpiga, e naÓ tem folhas. Nefte florido, efru- 
tificante theatro deu a natureza a luz ao Excel- 
lentiflimo Senhor D. Fr. Antonio. Naíceo em 
Amarante , ou Amaranto, como quem diz: Naf¬ 
ceo em flor; pois naÓ podia ter outra produção, 
quem nafcia para dar, como deu, muitos fru¬ 
tos de virtude no campo da Igreja : Fores /ru¬ 
fias parturivnt. Naô lhe faltou aquelle eímal- 

b te, 

Catltic. 7.' 
iz. 
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te , com que a fortuna imprime no fangue o ca. 
rader da nobreza , para nafcer nobilitado o 
noíTo venerado Bifpo; pois foraó feus genito- 
res o Defembargadorjeronymo de Sá da Cunha, 
e fu a coníorte Dona Maria de Sequeira. Bem que 
deitas honras do Mundo fe deiapegou todo o 
noílb peregrino Guadalupe, ou como rio , que 
foge do cândido principio, que lhe dà o íer; 
ou porque como fe creava para Sacerdote gran- 

Gtmf. 14.de da Igreja de Deos: Erat enim Sace, dos Dei AU 
1 • tijjimi, devia oílentarfe fem pay, nem mãy, nem 

outros timbres, que lhe offerecia a fua nobilif- 
ijnia pioíapia, para que foífe reputado por ver- 

Hahr v , “ac‘e^ Melchiíedech dos noífos tempos : Sine 
v* ^paire, fine matre, fine genealogia. 

O felice dia do feu nafcimento foy a 27 de 
Setembro de 1672. Naò me coube no tempo a 
averiguaçaõ do Planeta, que dominou no feu 
natal, para vermos no feu horofcopo a grande¬ 
za , que lhe prometiaó os aítros: porém a ad¬ 
mirável vida do noílo inclyto Prelado nos aflé- 
gura, de que foy myíteriofo o dia, o mez, e 
o anno do feu natalício. O anno, porque naf- 
cendo em hum feculo, que foy no de 1600, e 
falecendo em outro , qual he eíle de 1700 , nos 
moftraíTe , que cfte Sagrado VaraÓ devia fer em 

( ^ ^ até chegarfe a eter- 
rnzar o feu gloriofo nome no livro dos Efco- 
Ihidos, como o daquelle Sapiente, e Beato, de 

Eccltfia/l. quem falia Siracides : Nomine aterno hareditabit 
1 *'6- °^ez, porque foy Setembro, e o fim del- 

héfts he o tempo, em que regularmente prinT 
*; f w cipiao 
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cipiaÔ as aguas: que por iíloo nome de Setem¬ 
bro , que deu Numa áquelle mez, o derivaoBlu^-Voc' 
muitos (como adverte Bluteau) do Latino 
ler, quefignifica chuva; pois nefta EítaçaÓdo* 
tempo, como dizia o Poeta : 

-Jam veniunt ab athere nimbi. Virgil. 

Cahiaô os chuveiros do ar, quando naíceo o 
amabiliílimo Guadalupe : pois como fe crea- 
va para caudalofo Rio de virtudes, naõ lhe po- 
diao faltar na fua origem as affluencias do Ceo, 
com que fe augmentaíTe a torrente do feu efpi- .. 
rito: Spiritus ejus velut torrens inundam. 3°’ 

E parou aqui o myfterio do mez? NaÓ, 
ainda paífou mais adiante o feu prodigio para o 
noifo Heróe. Mez dos fortes chamaraò os Anti-Fttm.DU 
gos a Setembro, por cuja caufa tal vez o Empe-ar. //í/f. 
rador Commodo o fez chamar Hercúleo , outom.y.p.i 
Hercules, como efcreve Herodiano. Só efte mez 
era proprio para o nafcimento de tal Príncipe 
a quem deílinouDeos para prodigiofo Moyfés,^® 
que com mão forte havia de tirar, como tirou, * ‘ 
a muitos do cativeiro da culpa, do Egypto do 
peccado: In manu forti eduxit vos; a quem creou,Exod. i3; 
e mandou o AltiíTimo, como Anjo de fortaleza, 3. 
para fer Miniftro da re&idaõ , como o do Apo- 
calypfe : lidi alium Angelum for tem defcendentem sipoc. 10. 
deCoelo. Por iífo viveo o noífo Prelado feííenta1* 
e oito annos, menos vinte e fete dias: os pri¬ 
meiros oito deu-os de ternura á fua infancia; os 
feíTenta forao todos fortes , todos vigorofos na 
conftancia da juítiça para guardar , e defender 

b 2 a Igre- 
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a Igreja deDeos, a Efpofa do Divino Salamaõ: 

Cant.^. 7. Leiiulum Salomonis fixaginta fortes ambiunt: lecíu- 
lum, id eji, domum SanÈtuarii Dommi, lê a Verfaò 

apud*A' Caldéa. O’Setembro prodigiofo, fó tu verda- 
L*pid ^deiro enigma do tempo para os aufpicios de ta¬ 

manho Heróe ! Por efta razao tal vez te chamou 
Vidt Antonino a veneraçaõ de Roma em obfequio 
«^/«^.daquelle Emperador do mefmo nome, a quem 

a compaixaò do animo deu o renome de Pio, 
como emblema de que nos teus dias havia de 
ver a luz do Mundo o Excellentiflimo D. Fr. An- 
tonio de Guadalupe, taÔ pio, taô terno, tao 
brando , como as mefmas aguas , que formão 
os rios no lugar, donde fahem : Ad locum, unde 
exeunt flumina. 

Foy finalmente myíteriofo o dia natalício 
do noífo iníigne Prelado, por fer o dia 27 do 
mez, em que nafceo. Diz Pedro Bongo , que 
o numero vigefimo fetimo íignifica a abundan- 
cia da alma com os dons, que Deos lhe com- 

Tetr.Bog, munica : Vtgefimus feplimus fignificat ipfius anima 
plenitudinem. Naó fe devia menor numero á ori¬ 
gem do no (To fagrado Guadalupe, para prefagio 
de que a fua alma, pura como ocryftal, havia 
de redundar nas enchentes da virtude, em que 
Deos lhe poz o folido fundamento da fua gran- 

jyíi//».S8.deza: Plenitudinem ejus tufundajli. No dia 27 do 
**• • mez refere o Texto Sagrado , que libertara 

hum Rey de Babylonia a Joaquim Rey de Judéa 
do cárcere, em que fe achava fechado: ^gefi-^ 

í feptima die menfís [ublevavit Evilnterodach Rex 
•Babylonis caput Joachim Regis Juda de cárcere. 

• In, 
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Interpreta-fe Joaquitn , Preparaçao do Senhor: 
Joachim, Pr a par a tio Domini, diz S. Epifanio : c^.Epipb, 
hum Heróe, em quem Deos preparava tantas ex-^'^ £ 
cellencias , como no Excellentifíimo D. Fr. An-^r„ 
tonio deGuadalupe, porque naô havia de fahir 
do cárcere materno, onde a natureza o tinha re- 
clufo, no vigeíimo fetimo diadomez, em que 
nafceo: Vigefima feptima die menjis ? 

O’ numero verdadeiramente enigmático, 
enigma numérico, dia fempre faufto para os pri¬ 
meiros progreílos d > nofto Prelado efclarecido! 
Era o dia 27 do fetimo mez do anno, quando a 
Arca de Noè deícançou fobre os montes da Ar¬ 
ménia .• Requievitque Arca rnenfe feptimo, vigefimo Qe„efS ^ 
feptimo die menfis fuper montes Arménia, diz Moy- 
fés; e efte mez naô era outro, mais que o de 
Setembro: porque o anno Solar, de que fala o 
Texto, principia em Março , como dizem os 
Mathematicos, e por efta conta he Setembro o 
fetimo mez: eJMenfe feptimo. Ah! Excellentifti- 
mo Senhor! Quemnafcia, como vôs, para fal- 
var tantas almas dos dilúvios da culpa na taboa 
da penitencia; quem nafcia para fer na vaftidao 
dos eftudos , e na comprehenfao das fciencias, 
outra Arca do Teftamento , como chamou o 
Papa Gregorio IX a outro Antonio, Religioío 
Francifcano , e Portuguez , como vós: Arcam£cc[m in 
Teftumenti appellarit; como naô havia de pòr aOffic.Div: 
primeira vez os pès na terra no dia 27 do feti-^»/o». 
mo mez do anno Solar: Requievitque Arca men-Uhífp.aà 
fe feptimo, die vigefimo feptimo? Por efte dia, por^'*'4 
efte mez, e por efte anno, que he o do Sol, he f * ** 
- que 
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que devia principiar, e deve numerarfe ovoflo 
tempo, porque naõ ha outros algariímos para a 
idade de quem nafceo, como vós, fó para bri¬ 
lhar candida luz em refplandores de boas obras: 

• Luceat luxve/li a coram hominibus, ut videant ope¬ 
ra vejlra bona. 

Fora da fua esfera fe achava o noíTo eclyp- 
fado Aítro , em quanto naó chegava na terra 
ao Ceo da Religião Serafica, onde abrazado ein 
chamas do Amor Divino, fahiíTem nas fuas vo¬ 
zes, como em Váfuvios da gloria, as faifcasda- 
quelle fjgo, em que ardellem as almas holocau- 
flos da caridade; fendo efte fegundo Antonio 
de Portugal o incendido Elias para miniftrar 

Ecclef.fi. tanto facrificio : Surrexit quafi ignis, ò verbum 
*• ipfius quafifacula ardebat. Eftava violento nos ef- 

paços da terra : por iíTo deixados com as efpe- 
ranças enganofas do feculo os eíludos dajurif- 
prudencia , a que fe applicou na Academia Co- 
nimbricenfe, e aVara de Juiz deFóra, que íèr- 
vio em Trancofo; voou para a região ignita, 
que na Familia Serafica fe efconde ao Mundo. 
Tomou o Habito em 23 de Março, proprio tem¬ 
po de quem bufcava a Religião, para fer luz 

M*th. jr.do Orbe: Vos edis luxMundi, pois foy aquelleo 
14- mez , em que fe creou o Sol. Do Sol fe podia 

chamar o Senhor D. Fr. Antonio: pois ajuftiça, 
que tinha adminiftrado em quanto Miniftro tem¬ 
poral , e a que bufcava para o efpirito em quan¬ 
to Religiofo, lhe davao de juftiça efle nome: 

Utm 13 Bulgebunt jufii ficut Sol. Mas (oh maravilha!) 
43. deixou o nome das luzes pelo das aguas; cha¬ 

mo u-fe 
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mou-fe Fr. Antonio de Guadalupe, tal vez para 
que no defprezo , e humildade própria vifle Lis¬ 
boa controvertido o prodígio, que íonhouMar- 
doqueo na Cidade de Sufa , onde fe lhe repre- 
fentou aquelle enigma de huma pequena fonte, 
que crefceo a fer rio, e depois fe traílornou em 
luz, e em Sol, que finalmente redundou em 
muitas aguas : Parvusfons, qui crevit influvium, 
& in lucem Solemque converfus eji, & in aqttas plu- 
rimas redundavit, 

O’ fonte, ó Rio fagrado , cujos cryftaes, 
por ferem puros , fe accendem em reflexos, de 
reflexos pafíarao a luz, de luz a rayos, de ra- 
yos a Sol: In lucem Solemque converfus eji! Porém 
lè es Sol com refplandores de ouro, como tor¬ 
nas outra vez a defatarte em candores de liqui¬ 
da prata : In Solem converfus , in aquas plurimas 
redundavit ? Mas que ha de fer, le efte era o 
cândido retrato do nollo clariflimoGuadalupe, 
que deixou os timbres da luz pelo emblema das 
aguas: In aquas plurimas redundavit ? Saò as aguas 
hum claro efpelho da perfeiçaÔ Religiofa , a 
qual confifte nos tres votos de caftidade, pobre¬ 
za , e obediência , ou humildade. As aguas fad 
tao humildes , que beijao o pè nao fó á flor 
mais baixa, mas á planta mais raíleira, e atè 
fe fometem ás pedras, que andaÒ de baixo dos 
pés de todos. Ifto imitou o Excellentiflimo D. 
Fr. Antonio, que por fe humilhar, e obedecera 
todos,nunca na Religião quiz cargos. O feu ex¬ 
ercício foraó lo humildades , e refignaçoes fu- 
miflas: por iflo tomou de hum Rio 0 nome, que 

he 
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he Guadalupe, para eítar corrente, eprcmpto 
para onde a obediência o mandafíe. 

Saõ taó pobres as aguas, que nada tem de 
feu , nada pofluem; antes fe tem alguma coufa, 
he fó para fervir aos homens. Criaõ o peixe 
para nos fuftentar, e daó-fe a íi mefmas em be¬ 
bida, como facramento da natureza. O feu fau- 
Ito he nenhum ; andaó pelo feu pè tudo, o que 
correm ; e ainda que tem corpo, naõ gaftaó or¬ 
natos. Tal foy o noflo inclyto Prelado em quan¬ 
to Religiofo pobre. Cobria o corpo com hum 
roto fayal, andava a pè, atè nas viagens dila¬ 
tadas , como do Minho a Lisboa , ainda depois 
de eleito Bifpo. O púlpito era o feu mais fre¬ 
quentado lugar, para dar a beber ás almas as 
faudaveis aguas da doutrina, com grande fruto, 
e edificaçaõ Catholica , pois fempre feguio o eí- 
tylo Afcetico. Nunca deixava o Confeííionario, 
para lavar os efpiritos das manchas da culpa. 
Todo era para fervir ao proximo : as fuas mãos 
occupavaó-fe em benefícios: os feus braços erao 
o reclinatorio, em que efpiravaõ os moribundos: 
as efmolas, que adquiria, todas erao para a Re¬ 
ligião : em fim, nada tinha, ainda que poíluía 
tudo, fò para dar, como Rio liberalifíimo: Ni- 
'hil habentes, & omnia pojfidentes. As aguas, final¬ 
mente, fao taó puras, que fao o retrato da pu¬ 
reza , e da caftidade. Efta conlervava o noífo 
Guadalupe animado com afperas penitencias, 
contínuos jejuns, duros cilícios, cruentas dici- 
plinas, e outras mortificações, fazendo~fe per¬ 
feito Religiofo no fymbolo do Rio, de que to¬ 

mou 
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mou o nome: In aquas plurimas redundavit. 

Mas para que tanta humildade, meu cân¬ 
dido Rio, para que tanto abatimento, meu Gua- 
dalúpe claro, fe eíla mefma fubmiílaò vos eftá 
levantando á exaltaçao da Prelafia ? A mefma 
Vara, que deixaftes , como temporal Moyíés, 
he o final mais certo, de que a havieis de re¬ 
ger , como Aaraò fagrado; e naõ em outra par¬ 
te, fenaò nefta Diocefi do Rio, para onde pro¬ 
feticamente fe dilatavaó , quando a enterraftes, 
os ramos da voíTa vara.- Ufane ad fltrnen propa-Ual'• 79* 
gines ejus. Quando confagraíles a Deos a infig-12, 
nia da jurisdicçao Regia noTabernaculo, ou Igre¬ 
ja, em que veftiftes o burel Francifcano, plan- 
taftes a vara ao pò das correntes de Guadalupe; 
para que florecendo, e produzindo flores, co¬ 
mo a de Aaraó: Germinajfe virgam Aaron ::: & ‘ 
turgentibus gemmis eruperant flores , houvefle de 7' 
dar a feu tempo, como deu, por fruto o mais 
maduro Bago Epiícopal , em que fe fufteptaf- 
fem as voflas virtudes : Plantatum e(t fecus decuf-t ^ 
fus aquarum, quod frultum fuum dabit in tempore 
fuo. Como vos fizeftesRio humilde, havieis de 
exaltar fabio em outro Rio a voíTa gloria ; e 
nao em qualquer Rio, mas em hum, quetivef- 
fe adenoininaçao deBifpado, como temo Rio 
dejaneiro. Ifto he o que quer dizer em perfei¬ 
to anagrama (com myfteriofo, e atè agora inf- 
crutado vaticinio) o excelfo Nome de Fr. An- 
tonio de Guadalupe , com que profeflaíles : 
FRET ANTONIO DE GUADALUPE: 
em Latim claflico: FR A TER AN TO NWS 
-x c GUA- 
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GUADALUP ENSIS: eemanagrama rigo* 
rofo: GNARUS PRE FLUV10 , ANTISTES, 
ADNA. Rara maravilha ! mas prodigiofa cor» 
refpondencia , com que fe unirão no infondavel 
mar da Providencia Divina humas aguas com 
outras aguas, para fe formar o noflo Guadalupé 
cândido, a maneira dos rios naturaes, que ía* 
hem com infcrutavel fegredo do abyfmo, don¬ 
de nafcem ; Adlocum, unde exennt, flumina rever- 
tuntur. 

Eftes foraó os excelfos predicados de fua 
Excellencia Reverendiflima, os quaes moverão 
a Mageftade do Sereniiiimo Rey D.JoaÔ V. a 
nomealo Biípo defta Dioceíi em 25 de Novem¬ 
bro de 1722, cuja acertada eleição confirmou a 
Sè Apoftolica em 21 de Fevereiro de 1725 ; e 
com juftiça grande : porque fó eftes, e feme- 
Ihantes merecimentos devem edificar o Solio, 
em que fe exaltem as Mitras. Com o argent;> 
do precioíò cabedal das fuas muitas, e precio- 
fas virtudes entrou o fagrado Guadalupé no mar, 
ou fe embarcou a 2 de Junho do mefmo anno 
de 1725; e como era Rio, que havia de tornar 
a fáhir do OceanoUt iterum fluant, aportou a 2 
de Agofto feguinte no Rio dejaneiro. Aqui, 
como em proprio lugar, fe efpraiou o nolfoRio 
preclaro ,fem que nunca fahifie dos feus limites; 
para que coníeguifte aflim a grandeza de mar, 
no qual fuccede quotidianamente efle milagre 

EccitÇiad.Qom todos os rios: Omnia jUimina intrant mmarey 
1,7. & mare non redundat. 

Naõ fahio dos feus limites, porque lèmpre 
j j andoi| 
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andou em continuo trabalho, como rio fem fo- 
cego. Diga-o a Vi fita geral, que fez nefire Bif- 
pado com tanta reformação de coítumes; os con¬ 
tínuos Sermões , que prègava; as confiííòes, que 
ouvia; e atè as domrinas , que fazia aos mini- 
nos, e aos Ethiopes. Nao fahio dos feus limites, 
porque fempre confervou a humildade, a pobre¬ 
za, e as mais virtudes, que o conftituíaô ver¬ 
dadeiro obfervante Religiofo. O tratamento 
na fua cafa , e peífoa, mais parecia de Frade po¬ 
bre , que de Prelado rico. Nunca veftio feda, 
nem permittio, que a fua familia a trajaííe. A 
meia era parca; e o feuPalacio mais era cafa de 
Recoleiçaò Ftancifcana , que Aula Epifcopal. 
Em tudo ioube (finalmente) regerfe com tal 
prudência, e economia, que ( para que nao po- 
deífe perverter a fua modeftia a affiuencia, e 
abundancia , que tinha do Rio) poz fevéraslevs 
ás fuas meírnas aguas, ou acçôes, para que nao 
fahiifem dos limites da Religião, de quenafce- 
rao taõ claras, como puras: Legem ponebat aquis,Prov.ft zj 
nttranfirent fines fuos. Mas tudo o que para fi foy 
limitado, oulimitaçao o noífo amado Guadalu- 
pe, foy redundância, e corrente impetuofa para 
•os pobres, aos quaes dedicava toda a fubftancia 
das fuas rendas, como Abrahao aos tres Pere¬ 
grinos, que hofpedou huma noite, a agua que 
lhes oífereceo aos pès: Ajferam pauxillum aqua^Gtntf. 18. 
& lavate pedes velhos. Pois de tudo, o que he fu-4* 
perfluo á noífa fuílentaçao, neceilitaõ na terra 
os pobres , que faó os pès deDeos , ao qual re- 
prefentavaô os Peregrinos de Abrahao : Tibi fu- 

b;. 2 c 2 per flua 
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D. A»g, perflua funt, fed Domini pedibus necejfarta funt: For- 
Tra£}.fo.te jn ter r a Dcmini pedes iudigtnt, diz Santo Ago- 
*"/*.;*; ÍUnho. 
tium. Muitas, e todas heroicas virtudes exerci¬ 

tou o noífo amabiliílimo Prelado nefta fua Dio- 
cefi: todas fe achavao nelle, como na fonte de 
todas; porém na mifericordia , e na piedade era 
verdadeiramente Rio inexhaurivel, era Guada- 
lupe perenne. Sejaõ teftemunhas a Igreja de S. 
Pedro, que fez de novo ; o Seminário, que edi¬ 
ficou; o Templo da Gloria, para que concorreo; 
os pobres, a quem foccorria com liberalifilma 
mao. A defpeza ordinaria das efmolas eraõ qui¬ 
nhentos mil reis por mez , que importao por 
anno quinze mil cruzados. Efte poderá fer o ren¬ 
dimento do Bifpado, fegundo o calculo dos que 
o coníideraõ mais rendofo : e vinha a fuftentar- 
íe o bom Bifpo milagroíamente com o meftno, 
que dava; augmentando-lhe, e multiplicandc- 
lhe Deos o mefmo , que o nolfo Heróe repartia.* 

i.Cs-nnth jiitgtbit tnirementa frugum jujlitia ruejli'c£, dizia 
9‘ IO* Paulo: pois para accrefcentar os frutos da fua 

caridade, dava o Excellentiflimo Guadalupe tu- 
Aã i 6 ’ ° clue t^n^ia > como Pedro: Quod autem ha- 

* * 'beo, hoc tibi do. Só a duas moças pobres deu pa¬ 
ra feu dote cinco mil cruzados; porque viífe o 
Rio de Janeiro no feu caritativo Prelado, o que 
admirou Mira em femelhante cafo com o leu 
Bifpo S. Nicoláo. 

Naõ fazia as efmolas publicas, porque a 
vagloria na acçaõ naó lhe tiraíTe o merecimen¬ 
to da obra: dava tudo aos particulares neceíli- 

tados, 
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tados , conforme o eftado, e merecimento de 
cada hum, para que atè na fua miíericordia ref- 
plandeceíle a juíliça , que fempre amou; D/f-111 
per(it, dedit pauperibus: jujittia ejus maritt in facu-9‘ 
lum faculi. Suílentava muitos Clérigos indigenos, 
para fazer, como perfeito Religiofo, c feu pa¬ 
trimónio commum com elles, á imitaçaõ da pri¬ 
mitiva Igreja: Erant ilhs omma commurna. Final- 
mente, houve de aufentarfe do Rio , e deixou 
aventajadas efmolas a todos os Conventos da- 
quella Cidade. Iílo fim , que he fer Rio, que 
nao conferva a agua para íi, mas para a dar a 
todos, os que nelle a bufcaõ. He a efmola, co¬ 
mo a agua: porque allim como efta apaga o fo¬ 
go, aflim refilte aos peccados aquella: Ignem ar-Eccl. g: 
dentem exinguit aqua, & ele-mofyna refiftit peccatis,H» 
diz o Ecclefiaftico, E como corriaô taõ larga¬ 
mente para as efmolas os diques do fagrado Gua- 
dalupe, por ilfo o fizerao crefcer na gloria de¬ 
lia virtude, parafahir Rio de tanta grandeza; 
Exei.nt fiumina. 

O Euangelifta Águia vio hum Rio taÔ fo- 
beranamente elevado, que as margens, por on¬ 
de corria, craó o trono excelfo, em queDeos 
fe aífentava; OJlendit mihi fluvium aqua vita, fplen-^poc. zz: 
didum tanquam cryftallum, procedentem de fede Dei,1* 
& Agni. Eíte Rio, que fobio a bufcar no Empy- 
reo o Solio, que mereceo a fua pureza, nao fey, 
fe era o puriíTimo Guadalupe, que depois de fer 
claro efpelho de virtudes para nolTo exemplo, 
depois de nos dar a beber as aguas da vida nas 
falutiferas doutrinas, que nos enfínava j fe vay 
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entronizando na Bemaventurança pelas aguas , 
ou pelas efmolas, com que fuftentava caritati¬ 
vo a vida dos mendigos , e neceflitados. Mas o 
que fey, fie , que a virtude da mifericordia, com 
que fie íoccorre ao pobre, he o degráo mais fi¬ 
xo para fobir ao trono da Gloria. Grande a con- 
feguio temporalmente SalamaÕ naquelle trono, 
que edificou ; porque tendo o reclinatorio de 
ouro puriífimo, era a caridade o degráo, porque 
fe fobia para elle. Via-fie nefte defenho taó ar¬ 
dente aqueHá virtude, que fe veítiaõ os degráos 
de purpura, como em final de que íè inflamava 
o coraçaò para o exercício da mifericordia , 
com que fe repartia o ouro, de que era fabrica- 

Cant-i. 9.da aquella obra tao luzida: Perculunt fecit fibi Sa- 
lomon::: reclinatorium aureum, afcenfum purpureum, 
media charitate conftravit. Sim, mas fe a efmola 
ha de fer , como a agua, que nunca pàra de or¬ 
dinário no Rio , para fe communicar a munifi¬ 
cência aos que neceflitaõ; como o ouro, ou o 
cabedal, com que fe exercita efta virtude, ha 
de fervir de reclinatorio, em que o Sabio ef- 
moler defcaníè .• Reclinatorium aureum ? Como ? 
He pelo modo, com que o Sabio ufou da fua ri¬ 
queza , o qual he muito de notar na figura pro- 
pofta. 

Era de ouro o reclinatorio: e que fazia Sa¬ 
lamaÕ repoufando fobre efte attraclivo metal ? 
Que ? Meteo o ouro debaixo da cabeça, por¬ 
que a avareza nao lhe dominaflè o entendimen¬ 
to; e naô a cabeça de baixo do ouro, porque 
eite nao lhe cativaile o juizo; Aurum capiti fup- 

pofuit, 
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pofuit, w» caput aitro. NaÔ quiz, que eftando as 
riquezas fuperiores d parte eminente do corpo, 
lhe fizeílem pezo, e carga, fim que o ajudaflem, 
e aliviafiem eftando inferiores á parte principal 
do homem: Gravari noluit opièusyfedjttvari. Sim 
defcanfava a cabeça no ouro, nao pelo que era, 
inas pelo que , e para o que lhe fervia. O ouro 
de íua natureza he duro, e fó he fuave em quan¬ 
to remedio, para o que o neceííita : e porque 
efta fuavidade era para os pobres , e aquella du¬ 
reza para o Rey caritativo; por iíTo acha nelle 
tanto repoufo, defcanfo taõ agradavel: Pulvi- 
nar exauro confecit ,fibi durum,egetiis fuave. Final¬ 
mente, defcanfava oSabio na inais doce quieta¬ 
ção íobre o ouro, porque efte lhe fervia fomen¬ 
te para remediar a penúria dos pobres : PuncFrtt. Jo* 
dulcnts accumbebãt, cum pauperum mi feriam fnbleva-ftP10- c*~ 
bat. Tudo difte profundiflimamente o Autor da*^w^.“ 
Hierologia, e parece, que o difte fó para o no 
fo mifericordioíò Heróe. part ^ 

Naóha, nem pòde haver mais vivo retrato/*#. 4. 
da idéa, que temos propofto, que o Illuftrifli-/'*"'5* »*• 
mo Guadalupe, a quem hoje choramos morto.num‘ 79- 
Efte Excellentifiimo Prelado dominou efta Dio- 
cefi, onde os rios tem o mais avultado, e rico 
cabedal: extendeo o feu dominio atè o Rio da 
Prata na Colonia , e neftas Minas dominou os 
rios, que fao Pothofis de ouro, e thefouros de 
diamantes. Todos eftesrios parece, quehaviaó 
de concorrer para fazerem ao nofto Guadalupe 
abundante de riquezas. Naofey, que afiim fof- 
fe, porque as fuas affluencias eraõ fó de dons 

.0 i Ceie- 
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Celeftes, e naÓ de terreftres donativos. Mas fe 
alguma minima, e quafi indivifivel parte dos 
mineraes deites rios chegava por caminhos ju- 
ílos ao noíTo Guadalupe ; que faria efteRio pu¬ 
ro, e fagrado ? O mefmo, que faz o rio Com 
o ouro, que fe cria nas fuas arêas. 

O rio, em que nafce o ouro , logo desde as 
fuas fontes, ou princípios, deixa o preciofo 
metal por baixo, e a agua corre por cima del- 
le: Aurum capiti fuppofuit, non caput auro. O pe- 
zo do ouro naõ opprime o pendor, ou o pon- 
denor do rio; porque o metal fcmpre fica infe¬ 
rior, para que naô grave, e aggrave com ma¬ 
culas o cryítallino candor das aguas: Gravari no- 
luit opibuf, fed juvari. Se a agua corre, e fe pre¬ 
cipita íobre o ouro, fò lhe desfruta a dureza; 
e o que efte metal tem de preciofo, e fuave, 
o deixa o rio para remedio das neceílidades: 
Pulvinar ex auro confecit, fibidurnm, egeriís fuave. 
Se alguma vez (em fim) defcanfa o rio, he 
quando o deitao fóra da madre, ou da fua na¬ 
tural correnteza; porque fó entaó dà lugar, a 
que fe lhe rompaô as entranhas, e fe lhe tire 
o ouro para alivio da miferia dos pobres : Tunc 
dulcius accumbebat, cum pauperum miferiam fubleva- 
bat. Aífim defempenhaÔos rios, que dominou o 
Excellentiílimo Guadalupe, o gloriofo emble¬ 
ma do efmoler; e a efta imitaçaõ procedeo li¬ 
beral, e caritativo o noífo preclariílimo Heròe, , 
para fahir Rio de tanta grandeza, quantas fo- 
raó as ingentes virtudes, que o fizerao grande: I 
Exeunt flumina. 

Porém 
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Porem fe o Rio, como prodigo, tudo dâ, e 

o nofío Guadalupe refervou tanto, quanto dif- 
poz nofeu pio teftamento; como pòde compa- 
decerfe no Guadalupe cândido a retenção do ca¬ 
bedal com o deftino do Rio, que nada guarda 
para íi ? Mas oh! que efta referva nao pòde ti¬ 
rar a gloria de eímoler ao nollb Rio myftico, 
antes lha accrefcenta. O didtame, com que fe 
regula a prudência na confervaçaõ de algum ca¬ 
bedal para as occaíiões, que faójuftas, e hone- 
ftas, nao fe oppoem á pobreza do efpirito, com 
que vivem os virtuofos. Tal vez o que he Santo 
referva alguma riqueza, para acudira feu tem¬ 
po ou ás íuas neceífidades , ou á dos feus po¬ 
bres. Mo fizeraõ muitos Juftos: e o Senhor de 
todos o fez aífim, quando para formar, e in¬ 
formar a fua Igreja nefta regra prudencial, tam¬ 
bém guardava em depofito o que lhe parecia ne- 
ceíTario •• Ubi non ( diz o Venerável Beda) hocBc<Uib,\: 
fr<eceptum ejje putanáum eft, ut n<hil pecrnia refer-CéM^ 
■vetur k Sanã is, vel fuis {cilhei, vel pauperum ují- 
bus fuggerenda, cum & ipfe Dominus, cm minijlra- 
bant Angtlt, tamen ad informandam Ecclefiam fuamy 
loculos habuiffe legatur. E ifto mefmo he, o que 
também praticou a eximia prudência do Excel- 
lentiífimo Senhor D. Fr. Antonio de Guadalu¬ 
pe. 

Nao guardava paraíl coufa alguma do que 
teftou, mas para os feus parentes, e familiares, 
a cujo favor fe lhe concedeo Indulto Pontifício 
ao noífo Prelado, para que lhes podefíe deixar 
o que lhes deixou. O mais foy para a fua Sè do 

d Rio 

tn 
Luc. ix. 

1 
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Rip de Janeiro, à qual deixou o refto dò que 
poíTuía, para informar plenamente a fua Igrejaj 
e nella a todo o Mundo:? jíd informandam Ei cie fiam 
fuam y que aquelle dinheiro, como redundância 
de tao generofp Rio , tofnava outra vez para o 
lugar donde fahira .o Ad locum, unde âxeunt 
na revertnntur. Atè niftot imitou o virtuofo Gua- 
dalupe aos rio-s naturaes. O rio por mais rique¬ 
zas, que encerre, todas as larga, e de todas fo¬ 
ge: fe;osdiamens lhe bulcaõ o cabedal, tiraô- 
Hío.fem; rêpiignancia dasjmefmas aguas: fe lhe 
nao bufcaõ o thefouro , vay correndo o rio 
apreífado fò para fogir da opulência; e fe re¬ 
ferva algum ouro, fempre o deixa no lugar, onde 
o produzio provida a natureza. Aflim o obfervou 
pontualmenté Sua Excellencia Reverendiífima ; 
pois como Guadalupe pobre, e deíinterellado 
ou deu o que tinha, ou o deixou bem applica* 
do, para que podeífe correr fem os enganos, 
nem pendores, que coftumaõ fazer os bens tem- 
poraes, a bufcar os eternos, no mar tranquil- 
lo da Eternidade Beata : Ut iteram fluant: homa 
efl quafi flnvius ajjidue defluens in mor tem , ut per 
eam refluat adDeum. O verdadeiro pay dos po¬ 
bres, fempre atnante da pobreza, e por iífo co¬ 
roa illuftre dos Prelados, como Santo Agofti- 

Ecdef. »»nho : Amatorem paupertatis, fimmum decus 
Ojfic. D.j-uium j 

. Pay jr0fl.es brando , terno , e amoroíò, 6 
excelfo Príncipe, nao fó porque com entranhas; 
de piedade íbccorrieis os pobres, aos quais tra- 
íaveis ^ como a: filhos,, mas atè na caíligo, por* 
r •. ' ’> que; 
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que na precifa neceflidade de caítigar* fò o fa*- 
aieis, como pay amante. Porém que muito, que 
fuccedelfe aílim, fe folies verdadeiramente Rio, 
cujos impetos (na apparencia furiofos) eraõ (na 
realidade) fuaviílimas ternuras, ó amabiliílimo 
Guadalupe f Muitos (com pouco difcuríb, e me* 
nos conhecimento dos interiores humanos) at- 
tribuíaô a rigor do genio, caíligar o noíTo Pre¬ 
lado alguns delidos fem culpa formada; fendo 
aílim, que a punição era tao leve, como negar 
hum defpacho para o exercido das Ordens, o 
qual logo fe facilitava, em confiando da emen¬ 
da do delinquente. Ha mais brandura , ha mais 
ampr para punir? Masque me alfombra, feera 
Rio puro com correntes: de paternal,affedo, o 
noífo amado Guadalupe ? Por ido eraõ.tao.bramt 
dos, e fiiaves os feus caíligos. Também os rios 
tem feusimpetos: tal vez os aíTopros do Nora 
deíle lhe fazem levantar huma rnareta: talveá 
a infufflaçaõ do Sul o faz alterar em ondas. E 
daqui nalce, que fe ouvirão muitas .vezes no 
Rio as. alteradas vozes , que naô faõ naturaes 
nas aguas , fenaõ quando fahemfòra do feu na¬ 
tural..*' Ekvaverunt jiumina fluttus fitos k •voeibus pftl. 
a qu ar um multaram. Porém todas eftas fúrias dos 4. 
rios pàraõ j em que ? em nada : quebraÓTe as 
ondas fem eílrondo, desfazem-fe as maretas fem 
rumor. Aílim fuccedia ao nolío preclariflimo Pre¬ 
lado. 

Entrava neíle Rio fagrado o ar das informa¬ 
ções , corriaõ, e concorriaõ para elle os aífo- 
pros, ou as noticias dadas com eíle, ou aquel- 

d 2 le 
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le ar: e por mais que parecia enfurecerfe o Rio 
para abforber os culpados, o que queria afogar 
erao fó as culpas, e que falvos os delinquentes 
experimentafíém , como experimentavaô de¬ 
pois os emendados, correntes de amor, torren¬ 
tes de compaixao. Intentava Sua Excellencia 
fomente evitar os peccados , fem que perecef* 
fem os fubditos, nem perdefíem a reputaçaõ: 
por ifto caftigava como Rio. O Rio de tal for¬ 
te tira as manchas, que para lavar as nodoas^ 
nao faz eftrepito, nem perde a fuavidade, que 
tem naturalmente a agua. Efta he a verdadei¬ 
ra nôrma de hum Prelado Ecclefiaftico, cafti-* 
gar os feus fubditos. Lavem fe as nodoas, he 
jufto, mas fem eftrondo: tirem-fe as maculas, 
he fanto, mas fem rumor. Porém efta empre- 
za tao fuavè, e conveniente, quem a havia de 
feguir, fenaõ o Guadalupe brando, o nolfo cho¬ 
rado , e myftico Rio, fe era fó, e propriamen¬ 
te fuaf A figura do Juizo contenciofo , ainda 
que pofla purificar o culpado, nunca lhe evita 
a infamia, em quanto apura , e moftra a fua 
innocencia; e ainda depois de livre, fempre lhe 
ficao veftigios de que foy accufado réo de al¬ 
gum deliéto. Por iflo naõ praticava efte fyfte- 
ma o noflo cândido Rio, porque fem eftrepi¬ 
to judicial lavava as manchas, e deixava o cre¬ 
dito do fubdito, em vez de efcurecido, can- 

Ifal. yo.1^0’ e puro,como a mefma neve: Lavabis me, 
[j, & ftiper nivem dealbabor. 

Ha peccados, que bafta agua benta para os 
lèidtm. lavar: Afperges me hyjjopo, & mundaborj e para 

eftes 
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eftes nao fe devem ufar remedios mais fortes, 
vifto que os cura a agua branda. Mas fe os pec- 
cados naõ forem deíla qualidade, que remedio? 
Agua, e mais agua, que elles fe curaráõ, co¬ 
mo os curava o noíTo virtuofo Guadalupe. A Origtn.de 
lepra, de que curou a Naaman o Profeta Elifeo, 
no fentir de Origenes , S. Bernardo, e outrosf' 
Padres, era fymbolo de muitos, vários, e mais^^er"‘ 
graves peccados: mas bailou a agua do Jor-^T*^ 
dao applicada a tempo pelo Profeta, para farar J 
aquelle Principe de taõ contagiofo mal : Lava-^r 7* 
re fepties in Jordane, & ::: tniindaberis. O Jordão10* 
he rio do juizo, e quando efte fe applica á cu¬ 
ra do peccador em nome de Deos, como fez 
Elifeu, todos os remedios fao taõ fáceis, co¬ 
mo agua; e por iífo o noíTo Rio myllico fara- 
va com facilidade, e felicidade a tantos Jepro- 
fos da culpa : Lavare, & mundabiris. Bem he 
verdade , que ha cegueiras taõ obílinadas no 
peccado, que parece, que ou tem reduzido a 
fragilidade humana á natureza de brutos , ou 
que fechados os olhos da razaõ , naó pòde o 
peccador ver já a luz da verdade, para fe co* 
nhecer, como o outro, que para figura deíles 
nafceo cego: Cacus najceretur. E fuppofto qú 
para femelhantes cegueiras fe curarem feja ne- 
cefiario milagre, eíle o faz a agua, como o fez 
a da Pifcina de Siloè, onde Chrifto bem nof- 
fo mandou , que fe lavaíTe aquelle cego: La-lbidtm t>„ 
vit, & venit videas: para nos eníinar, que to-7> 
das as vezes, que Deos concorre para a con- 
verfaõ dos perveríos, a que devem fóattender 

os 



Ovid. 

30 ORA C, A M 
os Miniftros fagrados, naó he neceífario fogo, 
que queime; baila a agua, que abrande, como 
fe vio no noilo Excellentiffimo Prelado. 

Ah! e quantos triunfos conta, e canta o 
noífo preciariílimo Rio deftes feus compaílivos 
impetos ! Corações ha tao obílinados, que imi- 
tao na dureza aos mármores, e outras pedras, 
que reíiftem ao fogo, e ao ferro: mas nenhum 
foy tao duro, que refiíliífe ds brandas aguas do 
noífo Guadalupe. Molle, molle fazia o feu ef~ 
feito, e cavando pouco a pouco na dura pedra 
do vicio rebelde a agua branda, fazia ceifar a 
pedra do efcandalo com edificaçaó Catholica, 
recebendo o obftinado com huma nova fórma 
da graça o tranfparente licor da vida pura , bem 
como fe introduz no duro penedo a agua molle: 

Gjuid mollius unda ? 
Dura tamen rnolli faxa cavantur aqui. 

E depois de confeguir eftas vitorias do vicio, fe 
recolhia o fuave Guadalupe ao feu coílumadó 
focego do efpirito, á tranquillidade do feu ca* 
raçaô pacifico, de que fò o faziaõ fahir os ex- 
ceíTos dosfubditos, que lhe inquietavao a confr 
ciência : Ai locum , unde exeunt, flumina rever* 
tuntur. 

TornaÔ para o mar todos os Rios, e co* 
mo no Excellentiffimo Guadalupe eraõ tao im- 
petuofas as correntes da fua virtude, elias o fn 
zeraó voltar ao Oceano, para tornar a correr : 
Rever tuntur, ut iterum fluant. Voltou efte fagra* 
do Rio para o mar, porque correífe o Guada¬ 

lupe 
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Jupe depois do mar para Vifeu. Bifpo daquella 
Diocefi o dellinou eleição foberana , por conhe¬ 
cer EIRey Noiío Senhor», que a tanto Sol era pe¬ 
queno hefmifério humBifpado, a tao vaíto Ocea¬ 
no de excellencias era abbreviado termo hum ío 
Rio. A alma candida do Guadalupe Sagrado de- 
fejava tornar para o lugar, onde fe edificara na 
vida Religiofa, e por iíío a queria feguir o cor¬ 
po já canfado dos annos, e dos trabalhos. 

Vult figientem animam cor pus inane fequi, 

cantava hum Poeta de outro Antonio o Abbade, 
chamado por anfonomazia o Grande. Partio o 
Excellentiílimo Senhor D. Fr. Antonio, do Rio 
dejaneiro com faude : chegou enfermo a Lis¬ 
boa : recolheo-fe ao feu Convento: e como fd 
fufpirava por tornar para aquella Cafa, donde 
havia fahido o Sagrado Guadalupe .* Ad locum , 
wde exeitnt, fiumina revertuntur ; alli chegou, 
para alli correo : e como fe alli fofle o ultimo 
termo de tao grande Rio, alli o chamou Deos 
para íi com fanta, e invejada morte : Utp.ream 
refluat ad Deum. 

Quiz padecer a mortal doença na Enferma¬ 
ria commuado feu Convento, porque como era 
pela humildade abatido Rio, também devia fer 
commum o lugar onde cahifie, ou fe deitafie 
para correr para a morte : Omnes morimur, éri.Reg. 
quafi aqiia dilabimur in tcrram. Nad teve cama14. 
própria, e foy necefiario, que lha déífem para 
o tranlito, como fuccedeoí a Santo Thomàs de 
Yiilanova, Morreo ditoíamcnte a 30 de Agpíto,, 

para» 



32 o R A C, A M 
para que o Excellentiffimo D. Fr. Antonio nobi- 
litaífe a efte mez com mais troféos da imtnor- 
talidade, que alcançou na Curia Celeftial, do 
que o honrou Auguíto com os triunfos, que no 
mefmo mez reportou de Marco Antonio, entran¬ 
do vitoriofo no Capitolio Romano. Era dos San¬ 
tos Felix , e Adaudo o dia dofeu obito: para nos 
moftrar, que efte foy feliz, e com grande aug- 
mento da coroa da Gloria, que piamente cre- 

Ecclef. mos gofa feguro na Bemaventurança .* Adauãus 
tn coronam. Efta fegurança nos dà o feu ventu- 
*ltU 2 adro^° falecimento a 30 daquelle mez, a cujo dia o 
Aiatut. chegou Deos, para que lhe défíe no Paraiío o lu¬ 

gar da fua mão direita, depois do deíterro de¬ 
ite Mundo j melhor do que dava a mefma mão, 
para os fegurar, EIRey Antiocho a'quelles If- 
raelitas, que tornaílem atè os 30 de outro mez, 
em quanto durava o cativeiro dos mefmos He- 

i.Macab breos na Syria : fíis igitur, qui commeant ufque ad 
I,*3°* diem trigefmum menfis Xanthici, damus dextras fe- 

curitatis. 
Faleceo felice nos braços dos Religiofos feus 

Irmãos, efpirou na fufpirada prefença de todos 
Cenef.if.Qlies , como venturofo peregrino Ifmael: Co- 
18. ram cttnffis fratribus fttis obiit. Ifmael quer dizer: 
Jnfin.Bi O ouvir de Deos: Ifmael, exauditic Dei; e atè 
bi. nefta circunftancia da morte moftrou Deos, que 

ouvia, e deípachava bem ao preclaro Guadalu- 
pe, pois lhe deu a coníolaçao de que finalizaf- 
íe a carreira da vida no mefmo lugar, onde re- 
cebeo as correntes da graça com o myíteriofo 
nome de Rio : Ad locum, unde exeunt, flumina 

rever- 
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revertuntur: coram cunffis fratribus fuis obiit. Ra¬ 
ra ventura ! Mas ainda teve mayor felicidade o 
noíTo já inanimado Guadalupe: e foy, que de¬ 
pois de morto, como fe quizeíTe tornar a cor¬ 
rer, ficou flexivel, e apto para fe mover, co¬ 
mo fe eftivera vivo; e aflim eíteve infepulto, 
e expofto á veneraçaõ da Corte : moftrando af- 
fim, nao fò, que a fua alma era cryílallino can- 
dor para a imníortalidade da gloria ; mas que 
também o feu corpo nao fe corrompia, como 
a agua, quefempre eítá a correr do mar, don¬ 
de fahem os Rios: Unde exeimt flumina. Porém 
fe a morte he como a vida : Talis vita , finls ita; 
fendo a vida do Excelientiífimo Guadalupe taò 
pura, como a dos Juílos, porque nao havia de 
fer a fua morte tao preciofa, como a dos San¬ 
tos: Pretiofa in conjpetiu Dornini, mors Sanctorumpfal. i iy, 
tjus? 6. 

Finalmente mandou no feu teftamento, que 
o feu cadaver fofle fepultado no cemiterio, ou 
fepulcro commum da Religião, onde defcança 
em paz; ou para demonftrarnos, que por hu¬ 
milde pertendia fazer deíconhecida a fua fepul- 
tura, como he a de Moyfés : Non cognúvit ho-Dtnter. 
mo fepulchrum ejus j ou que da neve derretida das *>• 
fuas cãs, coroava o cemiterio com o efmalte 
de innocentes candores .* Communi par<emia áici- Hicrol. 
tur, canitiem e/Je forem cameterii, feu forem fepul- Dw-Ptrb. 
thra1em\ ou que coroava a fua fepultura com as 
flores do feu faudofo, e venerável nome de An- 
tonio : Antonius ab Anthos, LatinèFlos. Ah! fio». 
les humanas, que por mais, que vos fingis du- 

e raveis, 
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raveis, e pompofas, nao podeis deixar demo- 
ftrar , que fois funeftas, e caducas, Nao fey, Íjue myfteriofa correfpondencia tem entre fi a 
mi do homem, com o íeu principio. No prin¬ 
cipio naíce como flor mimofa; e no fim acaba, 

Job.i^.x •como deftroçada flor: Quafi jloi egreditur, ó“ 
conteritur. Efte defengano nos dà o noíro claro 
Guadalupe no fepulchro, que elegeo para fer 
flor de cemiterio : Canitiem ejje florem cameteriij 
onde reftituifle ao tumulo em candidas, def-> 
mayadas aflucenas, o que lhe deu o berço em, 
florecentes , miinofas maravilhas doAmarantos 
Qnafi flos egreditur , & conteritur. Se já nao fby, 
para que conheceflemos, que aflim como anar. 
tureza o produzio em Amaranto como flor pa¬ 
ra frutificar, aflim o tranfplantou a morte para 
o cemiterio, para fer flor do fepulcro: Florem 
cameterii, como final de que, como flor perpe-* 
tua, ferá por toda a eternidade flamante, luzi- 

Dan 11.3do fulgor do Empyreo: ftelU in perpetuas 
aternitates. Em fim era o nolíò memorável He- 
róe hum Guadalupe cândido : por iflo fe man¬ 
da enterrar no cemiterio, que he o fepulcro 
commum; pois os rios nao tem lugar particu¬ 
lar, quando acabaÓ a fua carreira; porque to¬ 
dos fe fepultaò, quando morrem, no meímo 
tumulo de cryftal, o mar, digo, donde todos 
fahem acorrer, quando nafcem: Adlocum, un- 
de exetmt, fltmina revertuntur. Se já nao foy , que 
mereceo a fepultura no feu Convento o noflb 
cândido Rio, para que ahi ficafle o corpo, co¬ 
mo Reliquia, no tumulo, onde a benefícios da 

graça 
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graça lançou pela vocaçaó, e profiflaó Religio- 
fa os primeiros fundamentos da vida mais fan- 
ta: á maneira do milagrofo fuccelfo, que hou¬ 
ve , para fe tumular o corpo de S. Raymundo 
Nonnato: Ut ibi (diz a Igreja na Lenda deite 
Santo Catalaõ:) Ut Ui tumularetur , ubi prima ji- 
itrat fantitòris vi/a fundam nta. 

Eítes fao os heroicos , admiráveis princí¬ 
pios, progreífos, e fins do noífo Rio myítico, 
do nolfo lamentado Guadalupe, cujas faudoías 
lembranças viviráo fempre nos clamores, e nos 
íufpiros do Rio de Janeiro, para que fazendo 
ecco no templo da Fama, gyre fempre o nome 
deites dous grandes Rios fó na voz , que fe ou¬ 
ve de hum para iè dilatarem ambos : Elevave- 
runt fiumim rocem fiam : Rerertuntur , vt iterum 
fiuant. E deitas memórias da voífa virtude (ain¬ 
da que taò diminutas, e fuccintas, como pode¬ 
ria ficar o immenfo pélago , fe fe quizefie reco¬ 
lher em breve concha:) E deitas memórias (di¬ 
go) da volfa virtude, 6 Sagrado Príncipe, de¬ 
ites conceitos da nolfa faudade fe formaõ no 
coraçaõ fluidas palavras da dor, que articula¬ 
das com linguas de pranto nos olhos, faò fieis 
epitáfios , que correm , e correráo íempre pe¬ 
lo Mundo .* Iterum fiuant, para eternizarem o 
voflo refpeitofo Nome em laminas decryltaí, 
efpelhos do amor. As aguas lacrymantes deite 
voflo Rio , ou Bifpado , chegando a efla ma- 
geítofa Urna , fe accendem em fogo de enter¬ 
necidos aífedtos, por ver, que neile mar negro 
da morte fe efconde com o Guadalupe candi- 
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Jof. 3 16.do , todo hum Jordão de virtudes parado , e 

fem movimento.* Stcterunt aqu<e dejcmdentes::: 
qna autem inferiores erant in mare folitudinis (quod 
nnnc vocatur Mortuum) defcenderunt, ufquequo orn- 
nino defcerent. Porém como efla Pyra toda he de 
luzes, nella fe derretem as almas, como cera, 
para que torne a fahir lacrymofo o Rio: Ut ite- 
rttm fluant, e perpetue em lagrimas perennes a 
fua faudade continua. 

O coraçao dos voílos amantes fubditos ( ó 
amabiliílimoPrelado) com razaó fe quebra, pa¬ 
ra fe desfazer em pranto , porque nos faltais 
vós, e comvofco nos falta tudo , fem que fe 

D. Ambr.poíla achar facilmente outro todo de perfeições 
Orat in EpjfCOpaes , como vós foftes. Conterror cor de, 
mort. / w* ~ -■ -—- 

odtf. quia ereptus efi vir, quem vix pojfumus invenire. Tan¬ 
tas erao as voíías virtudes , que vos podemos 
repetir eíte Elogio com a mefma fynceridade , 
com que o recitou Santo Ambrofio do Empera- 
dor Theodofio na fua morte: Conterror corde, quia 
ereptus eft vir, quem vix pojfumus invenire. He bem 
verdade, que a morte vos colheo maduro pe¬ 
la prudência, pelajuftiça, e até pelos annos: 
mas fe eftes forao para a idade, que Deos vos de- 

-gb _ terminou, os que baílavao, pois naó podieis 
1 4 J exceder aquelle termo: Conftituifti términos ejus, 

qui prateriri non poteruntj para o Mundo, e pa¬ 
ra lhe dar exemplo, forao certamente poucos, 

Cicer in como proclamava Cicero no funeral do leu Ce- 
Obitn Ge - lar: Fixijli atati fatis , parurn certe Reipublica ■: 
f*r. pois a vida dos Heróes efclarecidos, por mais 

que feja longeva, fempre he breve, e diminu¬ 
ta. „ Eífa 
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Efta he a nofla mavor mágoa, a qual ferá 

em nòs perpetua, poique á falta, que nos fa¬ 
zeis, e ao pranto, que derramamos por vós, naô 
hâ quem polia dar-lhe confolacaó, nem allivio: 
Lacryma ejus m maxillis ejt s: non <jl, qui confole-Thien.iA 
tur eam. Só fe o acharmos, como o eíperamos, 
naquella ílluftre Planta, noquella Arvore racio-Q^ando 
nal, que creada myfteriofaniente, para vos fuc-rr®° 
ceder nadominaçaõ, ás margens defle Rio pu*^j0 ^ 
ro, nos eftá prometendo muitos frutos de vir-yla ’rjUi* 
tude, muitas flores de fuavidade, e fragranciato tem- 
fanta , como aquelle elevado ramo , de quefal-po, que 
lavaDavid, que ao mefmo tempo , queera Va-ofeuíuc- 
ra para medir com reétidaó a juftiça, tambémceflòref- 
era Báculo para confolar os ânimos com pieda-^vae clr 
de : Virga tua , ó Baculus tnus, ipfa me confolata 
funt, Por efta Arvore Excelfa fufpira já o noílo^,. 
Rio, fecundando as luas heroicas Plantas com 
as noflas lagrimas; as quaes formando hum no¬ 
vo , e dilatado mar de faudofos, e pios defejos: 
fatia e(t velut mate contritio tua , intentao, queT^r*». 2.’ 
navegue por ellas o Excellentiflimo, Rcveren-'5* 
diflimo Senhor D. Fr.Joaõ da Cruz, para que 
nefte Lenho Sagrado, como animada Náo, nos 
traga o pão da doutrina, com que nos fuftente 
no fanto temor de Deos : Qyafi navis ir.fiitorisprov. 31. 
de longe portans panem fuum. E fe além defte alli-14. 
vio , de que fe viviíicaõ as noflas mortificadas 
efperanças, podemos na vofla falta ter outro, 
ó Excellentiflimo Príncipe , he fó na coníldera- 
çaõ pia, de que o grande impeto do amor, que 
tiveftes a Deos, e ao proximo, vos fez entrar, 

como 
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como Rio canoro, a encher de alegrias, e jubi- 
los a Cidade da Gloria: F!uminis impetus latifi- 

J’ cat Civitatçm Dei; onde pelas voíTas eximias vir¬ 
tudes v ó venerável Guadalupe, vos confidera 
a piedade deícanfando no centro da graça, con¬ 
verti lo o cryilal da fantidade em perpetua luz 
da Bemaventurança, que Deos vos terá já da¬ 
do, e nós lhe pedimos humilde , e devotamen¬ 
te, que vos dê. R qniem <eternam dona ei, Do¬ 
mine, & Ittx perpetua luceat ei. 
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